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Resumo: 

Os professores que iniciaram a sua vida profissional no período do 25 de abril estão agora 

a terminar o seu ciclo de vida profissional. Levarão consigo conhecimentos sobre 

processos e práticas pedagógicas, relações escolares, formação de professores, 

mudança educativa e valorização progressiva da docência e da profissão docente. As 

transformações vivenciadas pelos professores nas últimas décadas são referidas em 

vários estudos (Lopes, Marta, Matiz & Thomas Dotta; Lopes & Pereira, 2012; Carvalho & 

Folgado, 2017), mas é raro recolherem-se depoimentos de professores que estão a 

reformar-se: “Infelizmente, é comum professores a se aposentarem ou deixarem a 

profissão sem contar suas histórias” (Rabin & Smith, p.382). Inspirados por Goodson e 

Ümarik (2019) e Santoro, Pietsch e Borg (2012), com a pesquisa que subjaz a esta 

proposta, pretende-se contribuir para a compreensão de principais condições da 

inovação educativa, através da recolha e análise de histórias de vida (HV) de professores 

nas condições acima referidas, e partilhá-las com estudantes em processos de formação 

inicial. Com caráter exploratório, foram recolhidas HV de professores de diferentes níveis 

de ensino mediante entrevista semidiretiva. Com o objetivo específico de refletir sobre 

potencialidades analíticas desta metodologia para atingir os objetivos pretendidos, nesta 

comunicação focalizam-se duas entrevistas recolhidas com professores do ensino 

secundário, um da área da Educação Física e outro de Português. Foi realizada uma 

análise paradigmática (Polkinghorne, 1995). É comum aos entrevistados a identificação 

de um primeiro período de grande dinâmica inovadora e trabalho em colaboração e um 

segundo de isolamento e uniformização. Num caso dá-se conta de como a educação 

física foi ganhando reconhecimento na escola e na sociedade; no outro da relevância das 

mudanças na relação educativa que decorrem das mudanças sociais e dos 

alunos..Termina-se refletindo sobre as potencialidades da metodologia utilizado para os 

objetivos do estudo. 
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